
 

Diocese da Campanha/MG – Ano B (São Marcos) – 27 de Junho de 2021 – Solenidade – Cor: Verde 

XIII Domingo do Tempo Comum 
 

Na visão da fé, a morte é uma derrota da criação, posto que 
Deus não criou a morte, nem criou o ser humano para caísse 

na espiral do nada. A morte, que não estava nos planos de 
Deus, entrou no mundo pelo pecado e se revela uma ruptura 

com vida, com a criação. O nosso Deus, tal como nos foi 

revelado por Jesus, é o Deus da vida, o “Deus dos vivos e não 

dos mortos” e enviou o seu Filho para que tivéssemos vida em 

plenitude. Iniciemos, com alegria, nossa celebração.    
 

RITOS INICIAIS 

(De pé) 
Processional de Entrada 

M.: Pe. Joaquim Ximenes Coutinho. 

R/. Povos todos, aplaudi e aclamai a Deus 

      com brados de alegria, com brados de alegria. (bis)  
Salmo 46 (47) 

– 3Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo, * 

   o soberano que domina toda a terra. (R/.) 
 

– 4Os povos sujeitou ao nosso jugo * 

   e colocou muitas nações aos nossos pés. (R/.) 
 

– 5Foi ele que escolheu a nossa herança, * 

   a glória de Jacó, seu bem amado. (R/.) 
 

– 8Porque Deus é o grande Rei de toda a terra, * 

   ao som da harpa acompanhai os seus louvores! (R/.) 
 

– 9Deus reina sobre todas as nações, * 

   está sentado no seu trono glorioso. (R/.) 
 

Acolhida 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 

Ass: Amém.  

Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e 

do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23) 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 

Cristo! 
 

Ato Penitencial 
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamo-nos todos pecadores 

e perdoemo-nos mutuamente do fundo do coração para 

celebrarmos dignamente os santos mistérios.      (Silencio) 

M.: Paulo Sérgio Soares, CD Partes Fixas - CNBB (I). 

Solo: Senhor, Servo de Deus, que libertastes a nossa vida,  

          tende piedade de nós! 

R/. Senhor, tende piedade de nós! 
 

Solo: Ó Cristo, nosso Irmão, que conheceis nossa fraqueza,  

          tende piedade de nós! 

R/. Cristo, tende piedade de nós! 
 

Solo: Senhor Filho de Deus que vos tornastes obediente,       

          tende piedade de nós! 

R/. Senhor, tende piedade de nós! 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Ass.: Amém. 
 

Hino de Louvor 

M.: Fr. José Luiz Prim, CD Partes Fixas da Missa - CNBB (IV). 

Glória a Deus nas alturas,  

e paz na terra aos homens por ele amados!  

Senhor, Deus rei dos céus, Deus Pai, todo poderoso.  

Nós vos louvamos, nós vos bendizemos,  

Nós vos adoramos, nós vos glorificamos.  

Nós vos damos graças por vossa imensa glória!  

Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito.  

Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai!  

Vós que tirais o pecado do mundo,  

    tende piedade de nós!  

Vós que tirais o pecado do mundo,  

    acolhei a nossa súplica.  

Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de nós!  

Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,  

     só vós o Altíssimo Jesus Cristo.  

Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém! 
 

Oração do Dia 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, pela vossa graça, nos 

fizestes filhos da luz. Concedei que não sejamos 

envolvidos pelas trevas do erro, mas brilhe em nossas 

vidas a luz da vossa verdade. Por nosso Senhor Jesus 

Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.  

Ass.: Amém.  



LITURGIA DA PALAVRA 

 (Sentados) 

1ª Leitura (Sb 1,13-15;2,23-24)  

Leitura do Livro da Sabedoria. 
13Deus não fez a morte, nem tem prazer com a destruição 

dos vivos. 14Ele criou todas as coisas para existirem, e as 

criaturas do mundo são saudáveis: nelas não há nenhum 

veneno de morte, nem é a morte que reina sobre a 

terra: 15pois a justiça é imortal. 2,23Deus criou o homem 

para a imortalidade e o fez à imagem de sua própria 

natureza; 24foi por inveja do diabo que a morte entrou no 

mundo, e experimentam-na os que a ele pertencem. – 

Palavra do Senhor.  Ass.: Graças a Deus. 
 

Salmo Responsorial (Salmo 106 (107)) 
 

R/. Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes  

      e preservastes minha vida da morte! 
 

– 2Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes, * 

   e não deixastes rir de mim meus inimigos! 

– 4Vós tirastes minha alma dos abismos * 

   e me salvastes, quando estava já morrendo! (R/.) 
 

– 5Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, * 

   dai-lhe graças e invocai seu santo nome! 

– 6Pois sua ira dura apenas um momento, * 

   mas sua bondade permanece a vida inteira; 

– se à tarde vem o pranto visitar-nos, *  

   de manhã vem saudar-nos a alegria. (R/.) 
 

– 11Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade! * 

   Sede, Senhor, o meu abrigo protetor! 

– 12Transformastes o meu pranto em uma festa, * 

   13Senhor meu Deus, eternamente hei de louvar-vos! (R/.) 
 

2ª Leitura (2Cor 8, 7.9.13-15)  
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios. 

Irmãos: 7Como tendes tudo em abundância – fé, 

eloquência, ciência, zelo para tudo, e a caridade de que 

vos demos o exemplo – assim também procurai ser 

abundantes nesta obra de generosidade. 9Na verdade, 

conheceis a generosidade de nosso Senhor Jesus Cristo: 

de rico que era, tornou-se pobre por causa de vós, para 

que vos torneis ricos, por sua pobreza. 13Não se trata de 

vos colocar numa situação aflitiva para aliviar os outros; 

o que se deseja é que haja igualdade. 14Nas atuais 

circunstâncias, a vossa fartura supra a penúria deles e, 

por outro lado, o que eles têm em abundância venha 

suprir a vossa carência. Assim haverá igualdade, como 

está escrito: 15“Quem recolheu muito não teve de sobra e 

quem recolheu pouco não teve falta”. – Palavra do 

Senhor. Ass.: Graças a Deus. 

(De pé) 

Aclamação ao Evangelho                          

R/. Aleluia, aleluia, aleluia! 

V/. Jesus Cristo, Salvador, / destruiu o mal e a morte; / 

fez brilhar, pelo Evangelho, / a luz e a vida 

imperecíveis.  (cf. 2Tm 1,10) 
 

Evangelho (Mc 5, 21-24.35b-43 – mais breve) 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo  

segundo Marcos. 

Ass.: Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, 21Jesus atravessou de novo, numa barca, 

para a outra margem. Uma numerosa multidão se reuniu 

junto dele, e Jesus ficou na praia. 22Aproximou-se, então, 

um dos chefes da sinagoga, chamado Jairo. Quando viu 

Jesus, caiu a seus pés, 23e pediu com insistência: “Minha 

filhinha está nas últimas. Vem e põe as mãos sobre ela, 

para que ela sare e viva!” 24Jesus então o acompanhou. 

Uma numerosa multidão o seguia e o comprimia. 
35bChegaram alguns da casa do chefe da sinagoga, e 

disseram a Jairo: “Tua filha morreu. Por que ainda 

incomodar o mestre?” 36Jesus ouviu a notícia e disse ao 

chefe da sinagoga: “Não tenhas medo. Basta ter fé!” 37E 

não deixou que ninguém o acompanhasse, a não ser 

Pedro, Tiago e seu irmão João. 38Quando chegaram à 

casa do chefe da sinagoga, Jesus viu a confusão e como 

estavam chorando e gritando. 39Então, ele entrou e disse: 

“Por que essa confusão e esse choro? A criança não 

morreu, mas está dormindo”. 40Começaram então a 

caçoar dele. Mas, ele mandou que todos saíssem, menos 

o pai e a mãe da menina, e os três discípulos que o 

acompanhavam. Depois entraram no quarto onde estava 

a criança. 41Jesus pegou na mão da menina e disse: 

“Talitá cum” – que quer dizer: “Menina, levanta-

te!” 42Ela levantou-se imediatamente e começou a andar, 

pois tinha doze anos. E todos ficaram admirados. 43Ele 

recomendou com insistência que ninguém ficasse 

sabendo daquilo. E mandou dar de comer à menina. – 

Palavra da Salvação. Ass.: Glória a vós, Senhor. 

(Sentados) 

Homilia                                                 
 

(Momento de silêncio para meditação pessoal) 

(De pé)               

Profissão de Fé                                           
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso,  

Ass.: criador do céu e da terra... 
 

Oração da Assembleia 
Pres.: Irmãs e irmãos caríssimos, com a força que nos  

vem da fé, façamos subir ao Pai celeste súplicas e preces 

pela nossa salvação, dizendo juntos: 

R/. Ouvi, Senhor, as nossas súplicas! 



1. Pela santa Igreja, para que manifeste a sua fé no poder 

de Jesus Cristo, que veio para que todos tenham vida 

plena, e para que viva sempre como comunidade de 

ressuscitados, rezemos ao Senhor: 
 

2. Pela humanidade, redimida pelo sangue redentor de 

Cristo, para que nunca se canse de contemplar o 

Cristo Crucificado e sentir fome e sede de justiça, 

rezemos ao Senhor: 
 

3. Pelos que são vítimas da injustiça, da opressão e do 

ódio, para que oferecendo o seu sofrimento a Deus, 

manifestem seu testemunho de amor e confiança no 

Deus da vida, rezemos ao Senhor:  
 

4. Pelos membros de nossa assembleia dominical, para 

que honrem sempre o nome de cristãos, que 

receberam no batismo, e aliviem a indigência e o 

sofrimento dos mais pobres, rezemos ao Senhor: 
(Pode haver outras preces da comunidade) 

Pres.: Pai santo, fonte de todo os bens e origem de tudo 

o que temos e somos, ensinai-nos a reconhecer os 

benefícios que recebemos de vossa liberalidade e a 

louvar-vos, com a voz e com a vida. Por Cristo, nosso 

Senhor. Ass.: Amém. 
 

Liturgia Eucarística 
(Sentados) 

Apresentação das Oferendas 
L. e M.: Pe. José Weber, SVD. 

R/. Bendito seja o nome do Senhor,  

      agora e sempre e por toda a eternidade. 

1. Pelo pão que de sua bondade recebemos,  

fruto da terra e do nosso trabalho. (R/.) 

2. Pelo vinho que de seu amor nós recebemos,  

fruto da videira e do nosso trabalho. (R/.) 

3. Pelo alimento corporal que à criatura Ele dá,   

o pão de cada dia que sustenta nosso corpo. (R/.) 

4. Pelo alimento espiritual que as seus filhos Ele dá   
sua Palavra e seu Corpo que sustentam nossa alma.  (R/.) 

5. Bendizei ao Senhor, seus filhos todos,  

bendizei o nome do Senhor! (R/.) 

6. Desde o nascer ao pôr do sol,   

bendito seja o nome do Senhor! (R/.)     

(De pé) 

Convite à Oração                                     
Pres.: Orai, irmãos e irmãs...  

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...     
                                

Oração sobre as Oferendas 
Pres.: Ó Deus, que nos assegurais os frutos dos vossos 

sacramentos, concedei que o povo reunido para vos 

servir corresponda à santidade dos vossos dons. Por 

Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI – D  
Jesus que passa fazendo o bem 

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.:  Ele está no meio de nós. 

Pres.: Corações ao alto. 

Ass.:  O nosso coração está em Deus. 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

Ass.:  É nosso dever e nossa salvação. 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai 

misericordioso e Deus fiel. Vós nos destes vosso Filho, 

Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor. Ele sempre se 

mostrou cheio de misericórdia pelos pequenos e pobres, 

pelos doentes e pecadores, colocando-se ao lado dos 

perseguidos e marginalizados. Com a vida e a palavra 

anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais de todos como 

filhos e filhas. Por essa razão, com todos os Anjos e Santos, 

nós vos louvamos e bendizemos, e proclamamos o hino de 

vossa glória, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, santo, santo... 

Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó 

Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no 

caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, 

presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu 

amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as 

Escrituras e parte o pão para nós. 

Ass.:  O vosso Filho permaneça entre nós! 

Pres.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o 
vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do 

vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e  o 

Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 

Ass.:  Mandai o vosso Espírito Santo! 

Pres.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele 

tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, 

dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o entregou a 

seus discípulos, dizendo:  

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 

MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 

POR TODOS, PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.  

Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé) 

Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte  

         e proclamamos a vossa ressurreição.  

         Vinde, Senhor Jesus! 

Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, 

vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de 

cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à 

vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele 

venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. 

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos 

apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 



entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso 

amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, 

entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 

comungamos. 

Ass.:  Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à perfeição na 

fé e no amor, em comunhão com o nosso Papa Francisco, o 

nosso bispo Pedro, com todos os bispos, presbíteros e 

diáconos e todo o povo que conquistastes. 

Ass.:  Confirmai o vosso povo na unidade! 

Pres.: Dai-nos olhos para ver as necessidades e os 

sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos 

palavras e ações para confortar os desanimados e 

oprimidos; fazei que, a exemplo de Cristo e seguindo o seu 

mandamento, nos empenhemos lealmente no serviço a eles. 

Vossa Igreja seja testemunha viva da verdade e da 

liberdade, da justiça e da paz, para que toda a humanidade 

se abra à esperança de um mundo novo. 

Ass.:  Ajudai-nos a criar um mundo novo! 

Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.), 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os 

falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da 

vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a 

plenitude da vida. 

Ass.:  Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

Pres.: Concedei-nos, ainda, no fim da nossa peregrinação 

terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos 

para sempre convosco. E em comunhão com a bem-

aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, 
(com S. N.: santo do dia ou padroeiro) e todos os santos, vos 

louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho. 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 

todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e 

toda a glória, agora e para sempre.  Ass.:  Amém! 
 

RITO DA COMUNHÃO 
 

Pai Nosso 
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que o 

Senhor Jesus nos ensinou:  Ass.: Pai nosso... 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males... 

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... Ass.: Amém! 
 

Saudação da Paz 
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco! 

Ass.: O amor de Cristo nos uniu! 
 

Cordeiro de Deus 
Ass.: Cordeiro de Deus... 

Pres.: Felizes os convidados... 

Ass.: Senhor, eu não sou digno... 

(Sentados) 

Processional de Comunhão  
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho,  

Vol. 6, Tempo Comum-Ano B. 

R/. Menina, eu te digo: “Levanta-te!” 

      E ela ficou viva, levantou-se e andou, 

      e ela ficou viva, levantou-se e andou. 
Salmo 29 (30) 

– 2Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes, *  

   e não deixastes rir de mim meus inimigos!  

– 3Senhor, clamei por vós pedindo ajuda, * 

   e vós, meu Deus, me devolvestes a saúde! (R/.) 
 

– 4Vós tirastes minha alma dos abismos * 

   e me salvastes, quando estava já morrendo!  

– 5Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, *  

   dai-lhe graças e invocai seu santo nome! (R/.) 
 

– 6Sua ira dura apenas um momento, * 

   mas sua bondade permanece a vida inteira; 

– Se à tarde vem o pranto visitar-nos, *  

   de manhã nos vem saudar a alegria. (R/.) 
 

– 7Nos momentos mais felizes eu dizia: *  

   “Jamais hei de sofrer qualquer desgraça!”  

– 8Honra e poder me concedia a vossa graça, *  

   mas escondestes vossa face e perturbei-me. (R/.) 
 

– 11Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade! *  

   Sede, Senhor, o meu abrigo protetor!  

– 12Transformastes o meu pranto em uma festa, *  

   meus farrapos, em adornos de alegria. (R/.) 

  (De pé) 
Oração depois da Comunhão 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, o Corpo e o Sangue de Jesus 

Cristo, que oferecemos em sacrifício e recebemos em 

comunhão, nos transmitam uma vida nova, para que, 

unidos a vós pela caridade que não passa, possamos 

produzir frutos que permaneçam. Por Cristo, nosso 

Senhor. Ass.: Amém. 
 

RITOS FINAIS 

Bênção Final  
Pres.: O Senhor esteja convosco! 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso,  

Pai e Filho   e  Espírito Santo.  Ass.: Amém. 

Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

Ass.: Graças a Deus! 
 

Canto Final 
Letra e Música: Ir. Miria T. Kolling, CD Cantarei ao meu Senhor. 

R/. Cantarei ao meu Senhor,  

      eu cantarei ao meu Senhor, eu cantarei!  

      Eu cantarei, eu cantarei, eu cantarei  

       ao meu Senhor, eu cantarei! (Sl 97) 

1. Tudo em mim bendiga o seu santo nome,  

E jamais minh’alma esqueça os seus favores!  

Misericórdia é o Senhor,  

E para sempre é seu amor! (Sl 102) 
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